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Análise

A actual revolução da IA é uma ilustração perfeita da terceira lei de Arthur C. Clarke: 
"Qualquer tecnologia suficientemente avançada é indistinguível da magia". POR Enrique Dans

MOSTRAR AOS TRABALHADORES  
O QUE ESTÁ POR DETRÁS  
DA CORTINA DA IA
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A
ctualmente, as empre- 
sas estão a descobrir que 
os seus colaboradores 
são mais produtivos 
quando utilizam assis- 

tentes de Inteligência Artificial (IA) no  
seu trabalho diário. De acordo com a 
Accenture, 40% de todas as horas de 
trabalho podem ser afectadas pelos 
grandes modelos linguísticos (como o 
ChatGPT) “porque as tarefas linguísti- 
cas absorvem 62% do tempo total de tra- 
balho dos colaboradores, 65% do qual  
pode passar a ser dedicado a uma acti- 
vidade mais produtiva através do aumen- 
to e da automatização”. Além disso, jun-

tamente com Daniel Rock da Wharton 
School, os investigadores da OpenAI, des- 
cobriram que, “com acesso a um LLM (lar- 
ge language model), cerca de 15% de todas  
as tarefas dos trabalhadores nos EUA 
poderiam ser concluídas a um ritmo sig- 
nificativamente mais acelerado com o 
mesmo nível de qualidade”.

Claro está que, além de se revelar ge- 
ralmente uma vantagem competitiva nas 
empresas, essa produtividade tem um 
grande impacto socioeconómico. Assim, 
embora poucos analistas questionem a  
importância de as empresas terem uma 
força de trabalho formada e capaz de tirar 
o máximo partido dos LLM, ninguém pa- 
rece saber exactamente o que isso signi- 
fica ou como fazê-lo.

De momento, as empresas que recor- 
rem à IA, utilizam sobretudo os assis- 
tentes generativos para facilitar a realiza- 
ção de tarefas administrativas, desde a  
composição de e-mails genéricos ou car- 
tas modelo, até à elaboração de apresen- 
tações ou folhas de cálculo. Estas capaci- 
dades advêm de soluções como o Copilot  
da Microsoft e o Gemini da Google, entre  
outros. Apesar de útil, a verdade é que esta  
tecnologia, com tudo o que faz pelos colabo- 
radores, é pouco mais sofisticada do que  
as “aulas de burótica” de há umas décadas.

Apesar de básica, a força de trabalho, 
porém, continua a utilizar a IA, o que leva 
muitas empresas a crer, erradamente, 
que estão a dar formação no local de tra- 
balho aos seus colaboradores sobre a 
utilização da IA, quando, na realidade, só  

estão a requalificá-los com versões mais  
ou menos impressionantes de engenharia 
de instruções. Pedir a um assistente ge- 
nerativo para executar uma acção qual-
quer, no entanto, não se resume apenas 
a quatro receitas básicas. E, embora, de 
facto, assim possa parecer para quem 
é inexperiente na aprendizagem de IA,  
a engenharia de instruções não é magia 
nem produto de uma ciência extremamen- 
te complexa. A engenharia de instruções é  
fácil e, em breve, até acabará por ser bas- 
tante desnecessária. Como salientam Rick  
Battle e Teja Gollapudi da VMware, é me- 
lhor deixar os algoritmos, por si só, de- 
senvolver e optimizar as instruções.

O que os líderes empresariais e os  
profissionais precisam de ter em mente  
é que os especialistas das big tech que-
rem levar-nos a ver a IA como uma arte 
obscura altamente complexa, para nos 
convencer de que o melhor é comprar a 
deles. A verdade, porém, é que as dificul-
dades de acesso à IA são muito menos 
significativas do que as big tech nos que- 
rem fazer crer; o que significa que a com- 
petitividade da sua empresa não depen- 
de da capacidade de saber tirar o melhor 
proveito dos serviços fornecidos pela Mi- 
crosoft ou pela Google, mas sim da cria- 
ção e do desenvolvimento de algoritmos  
próprios instruídos com os dados gera-
dos pela sua actividade comercial. Não 
se deixe enganar.

Assim, e tendo isto em conta, é essen-
cial conceber um programa de formação 
em IA que não se fique pelo conhecimen- 
to superficial. A formação deve centrar-se 
em ajudar os colaboradores a aprender a 
diferenciar as capacidades reais da IA da 
frequente percepção de que a tecnologia 
é fruto de "magia". Ao fornecer uma com- 
preensão clara das possibilidades da IA,  
bem como das suas limitações, os líderes  
permitem que a força de trabalho tome de- 
cisões informadas, aumente significati- 
vamente a sua produtividade e impulsio- 
ne a inovação na empresa.

Para tal, a formação deve começar por  
apresentar os conceitos e desenvolvimen-
tos básicos da aprendizagem automática 

A inteligência 
artificial não é 
magia, mas sim 
uma tecnologia 
que tem de ser 
compreendida e, 
depois, aproveitada.
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A liderança 
desempenha um 
papel fundamental 
na promoção da 
adopção e formação 
em IA numa 
organização.

sem exigir grandes conhecimentos de 
programação. Esta abordagem permi-
tirá aos colaboradores compreender os 
princípios fundamentais dos algoritmos, 
aprender a visualizar a importância dos 
dados e perceber os conceitos básicos de 
estatística ou, pelo menos, atualizar o que 
aprenderam na escola ou na faculdade.

A partir daí, a formação pode progre- 
dir da aprendizagem automática para os 
algoritmos generativos, sendo apenas uma  
questão de compreender as possibilidades 
dos LLM. Deve também abranger o papel  
da dimensão na IA, ou seja, como optimi- 
zar os vários parâmetros e estruturas dos  
sistemas de IA, de modo a obter o melhor 
desempenho possível (porque, embora 
as suas capacidades nos possam parecer 
impressionantes, o seu desempenho po- 
deria ser muitíssimo melhor). Ao com-
preender estes conceitos, os colaborado- 
res estarão mais bem equipados para 
conceitualizar as aplicações de IA e com- 
preender o que é ou não possível pedir;  
por exemplo, se serão capazes de rede- 
senhar produtos ou serviços com carac-
terísticas mais competitivas.

A formação dos colaboradores deve 
também centrar-se nas diferenças entre 
as várias abordagens de desenvolvimen- 
to da IA, por exemplo, as RAG (retrieval-
-augmented generation), LoRA (low-rank 
adaptations) e o desenvolvimento com-
pleto de um modelo. Este conhecimento 
ajudá-los-á a compreender os meandros 
da IA, incluindo as suas limitações e po- 

tencial de erro, bem como os métodos 
para melhorar o desempenho.

A IA não é magia
Apesar de, inicialmente, isto poder pare-
cer intimidante para alguns colaborado-
res, indo além da simples engenharia de 
instruções e concentrando-se nos prin- 
cípios fundamentais da tecnologia, as or- 
ganizações podem cultivar uma força de  
trabalho com as competências neces- 
sárias para se adaptar e prosperar no ac- 
tual contexto em que o local de trabalho 
é impulsionado pela IA.

Mais uma vez, ao longo do processo 
de formação, é essencial sublinhar que a  
IA não é magia, mas sim uma tecnologia 
que tem de ser compreendida e, depois, 
aproveitada. É por isso que o primeiro pas- 
so de desmistificação é tão importante. Ca- 
pacite os colaboradores para conhecerem  
melhor a tecnologia que utilizam e pro- 

mova uma cultura de inovação, fornecen- 
do-lhes as ferramentas necessárias para 
tomarem decisões bem informadas. Além  
disso, e talvez isto seja difícil para algumas  
organizações, deixe que os colaboradores  
e as equipas cometam erros no seu percur- 
so de aprendizagem da eficaz utilização 
da IA. Para isso, terá de formar os seus co- 
laboradores para que sejam mais do que 
máquinas que escrevem mensagens.

A liderança desempenha um papel 
fundamental na promoção da adopção e 
formação em IA numa organização. As- 
sim, o apoio e a adesão da direcção execu- 
tiva são importantes para dotar a força de  
trabalho dos conhecimentos necessários  
para utilizar devidamente a IA generati- 
va. Devem não só alocar recursos para a  
tecnologia e a formação, mas também defi- 
nir prioridades. Além disso, os executivos  
têm de dar o exemplo e envolver-se acti- 
vamente na aprendizagem da IA. Mostrar 
que também eles dedicam algum tem- 
po a aprender a utilizar esta tecnologia 
dará o mote para toda a organização.

A função dos líderes de todos os sec- 
tores é ajudar os colaboradores a deixar  
de ver magia onde apenas existe tecno-
logia, para que possam compreender 
como ela funciona e o que podem espe- 
rar dela. Basta isso. 


